
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Acesse nosso site: www.suport-es.org.br 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 
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Maré alta 

 

Maré baixa 

 Necessidade básica 

 

Acordo fechado 
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O Suport-ES condena com todas as forças 

indicações políticas para assumir cargos nos 

portos públicos, principalmente os de chefia, em 

detrimento aos companheiros técnicos da casa. 

Ora, se o porto é público, deve ter uma orien-

tação para atender as necessidades dos cida-

dãos e não apenas de um grupo interessado em 

artimanhas políticas. Ou tem competência ou 

não tem! Esses cargos são prêmios a cabos 

eleitorais, sendo que muitos deles se candida-

taram, mas não foram escolhidos pelo povo. Se 

não servem para a população, servem para a 

Codesa? Esse é o grito de liberdade nas ruas! 

 

E a onda de protestos que vem acontecendo no 

País nas últimas semanas chegou aos portuários. 

Os companheiros vão para as ruas no dia 11, na 

greve geral, protestar contra a má gestão dos 

portos, contra as péssimas condições de trabalho 

e por políticas públicas de qualidade. Queremos a 

valorização do trabalhador. Que os Três Poderes 

ouçam as vozes que vêm das ruas! 

 

Onda de reivindicações 
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Finalmente fechamos o Acordo Coletivo com o 

Peiú. Os companheiros vão receber a reposição das 

perdas inflacionárias pelo INPC 6,83%, acrescido de 

2% a título de ganho real, perfazendo um total de 

8,83%. Ainda ficou o compromisso de implantação 

do sistema de gestão de desempenho e em agosto 

esse modelo deve ser apresentado.  

 

Além de ter que ficar o dia todo participando de 

cursos oferecidos pelo TVV sem receber hora 

extra por isso, os trabalhadores ainda têm que 

ficar com fome durante os treinamentos, pois 

não é oferecido lanche aos companheiros. Os 

trabalhadores apenas almoçam e depois passam 

o resto do dia sem nada para comer. A situação 

oposta acontece com a Polícia Militar, que 

diariamente tem almoço e jantar garantidos na 

cantina da empresa. 

 
Indicações políticas 

 

Não é só no nosso calo 
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Não é só no calo dos portuários que o Dest pisa. 
Companheiros de todas as empresas estatais 
também estão com o pavio curto em relação à 
política imperialista que o Dest (um órgão 
oriundo da ditadura militar) adota, de colocar 
empecilhos no andamento dos processos admi-
nistrativos. Com a liberdade de gestão tolhida, o 
que os diretores das empresas podem fazer? 


